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• 

Vamos analisar de maneira mais detida e minuciosa esse 
absurdo sistema dos partidários dos direitos proibitivos e 
protecionistas, porque, tratando deles, metemos o dedo so­
bre uma das mais profundas e perigosas chagas de nossas 
instituições, e do sistema econômico até hoje seguido no 
Brasil, que tem dado em resultado a situação anômala em 
que se acha essa terra tão abençoada pela natureza, quão 
descurada dos homens, que, sendo mais rica de recursos 
naturais que nenhuma outra, vive entretanto em relativa mi­
séria, porque espíritos acanhados têm ferido de frente todas 
as regras da economia, sufocando a produção e a indústria, 
próprias do país, por um peso de impostos e direitos e por 
uma ridícula tutela do governo, que não permite o desenvol­
vimento e a exploração das riquezas que a natureza com 
tanta abundância derramou sobre essa terra de promissão. 

Karl von Koseritz 
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APRESENTAÇÃO 

Uma biografia de Karl von Koseritz ainda está por ser escrita. 
Tivemos na década de 1930 um primeiro surto de estudos sobre 
ele, com no mínimo três autores que merecem referência. Em pri­
meiro lugar, cabe destacar a tese de doutorado de Reinhard Könne, 
defendida na Universidade de Münster e publicada em 1937. 
Könne trabalhara no Brasil entre 1933 e 1937 como professor se­
cundário e pesquisara sobretudo nos jornais e nos almanaques de 
língua alemã, resultando no trabalho que recebeu o título de Karl 
von Koseritz e os inícios da política teuto-brasileira (Könne, 
1937). Na conclusão Könne faz a seguinte avaliação da obra de seu 
biografado: "Koseritz foi o primeiro que compreendeu a situação 
peculiar do elemento alemão imigrado no sul do Brasil e pode por 
isso ser denominado o pai do teuto-brasileirismo. Isso significa em 
termos negativos uma delimitação em relação aos alemães do Im­
pério Alemão, mas também em relação aos outros brasileiros; em 
termos positivos, significa a aceitação do Estado e da nova pátria 
brasileira, bem como o reconhecimento da velha pátria alemã, com 
a qual o teuto-brasileiro continua a sentir-se ligado pela etnia 
(Volkstum)" (p. 87). O autor comenta que para Koseritz a popula­
ção de origem alemã era uma grandeza dada, sobre a qual ele não 
refletia muito, mas cuja relação com o Estado brasileiro ele preten­
dia configurar. Ele, portanto, queria estabelecer, por assim dizer, as 
relações dessa população "para fora". Do ponto de vista atual, se­
gundo Könne, a tarefa básica consistiria na preocupação com o 
desenvolvimento interno dessa população no sentido da preserva­
ção de sua identidade étnico-cultural para garantir sua sobrevivên­
cia frente às tendências assimilacionistas do Estado. Por isso, os 
objetivos de uma política teuto-brasileira seriam, na década de 
1930, bem diferentes dos do tempo de Koseritz, mas o mínimo que 
permanece do seu programa básico é a posição positiva de aceita­
ção do Estado (p. 88). 
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